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	Prefeitura do Município de São Paulo

Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente

Conselho do Fundo Especial de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável


	





ATA DA 45ª Reunião Plenária Extraordinária do CONFEMA 

06 de fevereiro de 2015 – 9h

Expediente:
I. Aprovação da ATA da 44ª Reunião Plenária Extraordinária do CONFEMA de 16 de janeiro de 2015;

II. Sugestão de Inclusão de Pauta.
Ordem do dia:
1) Apreciação e deliberação sobre Contratação dos Serviços de Vigilância e Segurança Patrimonial Desarmada para: 
i) Parques Municipais que integram o Grupo Norte. PA nº 2012-0.329.067-1;
ii) Parque do Carmo. PA nº 2009-0.348.214-9.
2) Apreciação e Deliberação sobre Contratação dos Serviços Técnicos de Manejo e Conservação de:
i) Parques Urbanos, Agrupamento VII (Lote 07 – Parque Casa Modernista. PA nº 2014-0.313.374-0;
ii) Parques Urbanos, dos Viveiros Municipais dos Parques Naturais e das Áreas de Proteção Ambiental – Agrupamento IV (Lote 4 – Grupo Norte) – Parque Municipal Anhanguera. PA nº 2014-0.349.653-2;

iii) Parques Urbanos, dos Viveiros Municipais dos Parques Naturais e das Áreas de Proteção Ambiental: Parques: Cordeiro, Luz, Aricanduva, Rapadura, Invernada, Oratório, Piqueri, Clube do Chuvisco – Agrupamento VI (Lote 6 – Sudeste Sul). PA nº 2014-0.351.124-8;

iv) Parques Urbanos, dos Viveiros Municipais dos Parques Naturais e das Áreas de Proteção Ambiental – Agrupamento I (Lote 1 – Oeste) – Parques: Cemucam, Alfred Austeri, COHAB Raposo Tavares, Linear Sapé, Raposo Tavares, Colina de São Francisco. PA nº 2014-0.0.313.371-5;

v) Parques Urbanos, dos Viveiros Municipais dos Parques Naturais e das Áreas de Proteção Ambiental – Agrupamento I (Lote 1 – Oeste 1) – Parques: Alfredo Volpi, Orlando Vilas Boas, Luiz Carlos Prestes, Previdência, Vila Dos Remédios, Morumbi Sul e Zilda Natel. PA nº 2014-0.351.125-6;
vi) Parques Urbanos, dos Viveiros Municipais dos Parques Naturais e das Áreas de Proteção Ambiental – Agrupamento II (Lote 2 – Leste 1) – Parques: Consciência Negra, Ciência, Rio Verde, Raul Seixas, Rodeio e Savoy City. PA nº 2014-0.296.663-2;
vii) Parques Urbanos, dos Viveiros Municipais dos Parques Naturais e das Áreas de Proteção Ambiental – Agrupamento II (Lote 5 – Sul) – Parques: Barragem, Jacques Custeau, Parelheiros, São José, Praia do Sol e Shangri-lá. PA nº 2014-0.351.141-8;

viii) Parques Urbanos, dos Viveiros Municipais dos Parques Naturais e das Áreas de Proteção Ambiental – Agrupamento III (Grupo Leste II) – Parque Municipais Águas, Chácara das Flores, Chico Mendes, Central Itaim, Água Vermelha, Linear Itaim, Santa Amélia e Zilda Arns. PA nº 2014-0.351.126-4;

ix) Parques Municipais: Mario Covas, Trianon, Aclimação, Buenos Aires, Independência e Vila Prudente Agrupamento VI (Lote 06 – Sudeste Sul). PA nº 2014-0.351.122-1;

x) Parques Municipais: Jacinto Alberto, Linear do Fogo, Pinheirinho D água, Gasperi e Senhor do Vale– Agrupamento IV (Lote 04 – Norte). PA nº 2014-0.351.139-6;

xi) Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo. PA nº 2014-0.321.709-9;
xii) Parques Municipais: Ermelindo, Canivete, Mongaguá, Tiquatira, Sena, Brigadeiro Faria Lima e Vila Silvia – Agrupamento IV (Lote 04 – Norte). PA nº 2014-0.306.815-8;

3) Apreciação e Deliberação sobre Reajuste de Contrato de Prestação de serviços de manejo e conservação do Grupo Zilda Arns. PA nº 2013-0.091.780-2;
4) Apreciação e Deliberação sobre Contrato de Serviços de Manejo e Conservação dos Parques do Grupo Cordeiro. PA nº 2013.0.091.791-8;
5) Prorrogação contratual  de serviços de Manejo e Conservação dos Parques Públicos que integram o Grupo  Shangri – lá. PA nº 2011-0.264.565-2;
6) Saldo contratual de prestação de serviços técnicos de manejo e conservação dos parques municipais que integram o GRUPO JD PRAINHA. PA nº 2013-0.091.785-3

Secretário Executivo Rubens Borges: Bom dia a todos. Abrimos então, a 45ª reunião plenária extraordinária do CONFEMA. Dia 6/2/2015, às 9h17. Como de praxe, eu passo a palavra ao senhor secretário para que faça a abertura formal, e passe os informes do dia, para a gente depois, prosseguir com a nossa pauta. 

Secretário Wanderley do Nascimento: Bom dia a todos e a todas. Um bom trabalho aí, por mais essa 44ª reunião. Hoje, eu não vou me estender muito, porque eu tenho um compromisso às 11h00. Eu prefiro que a gente dê início, imediatamente, aos trabalhos. 

Secretário Executivo Rubens Borges: Bom, antes de iniciar a pauta, eu quero justificar a ausência da nossa coordenadora, a Claudete, a diretora do DPP, porque houve um caso de falecimento na família, então ela não pôde estar presente. Então eu estou conduzindo a reunião no lugar dela, então a gente já vai dar início à pauta. Seguindo o expediente, nós temos, como item 1, a aprovação da ata da 44ª reunião plenária extraordinária do CONFEMA, de 16 de janeiro de 2015. Todos receberam antecipadamente, cópia da ata, e eu pergunto se há alguma alteração, alguma observação, com relação ao teor da ata. Não? Então vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da ata nos termos em que foi enviada, permaneçam como estão. Então está aprovada a ata da 44ª reunião plenária extraordinária. Segundo item do expediente é sugestão de inclusão de pauta para essa reunião. Alguém gostaria de fazer alguma inclusão de pauta? Não? Bom, então, vamos à ordem do dia. Na ordem do dia, nós temos aqui, uma quantidade relativamente grande de projetos, e aí, cabe justificar o volume de projetos. Esses projetos, eles estão sendo submetidos ao CONFEMA porque no final do ano passado, como foi colocado aqui para este Conselho, a Secretaria estava terminando a licitação e firmando uma ata de registro de preço, para manejo e conservação dos parques. Em virtude do término dessa licitação, e da efetiva contratação da ata, então, todos os parques que tinham seus contratos separadamente, passam a compor os grupos e lotes de parques que compõem essa ata de registro de preço. Então os processos estão sendo submetidos ao CONFEMA para que sejam deliberados com relação à utilização do recurso, para que a gente possa dar continuidade a esses contratos. E aí, eu acho que atende à demanda desse Conselho, que tem cobrado bastante a Secretaria com relação a manejo e conservação dos parques, e a justificativa da falta de manejo em alguns parques era a falta dos contratos. Eu acho que hoje, agora, não é, Sandra, a gente consegue atender, se não todos, pelo menos a maioria dos parques. 90%? Então, conforme informação da Conselheira Sandra, com a ata de registro de preço agora no início, a gente já consegue atender 90% dos parques municipais. Bom, então, seguindo a ordem do dia, a gente já passa para apreciação e deliberação da contratação de serviços de vigilância e segurança patrimonial desarmada para os parques municipais que integram o grupo Norte. O processo é o 2012.0.329.067-1. Proponente é a SVMA-DEPAVE. O valor total da contratação é R$ 404.483,82. Então, a análise da proposta é... como de praxe, eu vou ler o primeiro na íntegra, e depois a gente lê o enunciado e a conclusão. Então, análise da proposta: trata o presente da solicitação de recursos do FEMA para prorrogação contratual visando a contratação de serviços de vigilância patrimonial desarmada para os parques municipais que integram o grupo Norte. Em folhas 640, foi juntada a solicitação de DAF para utilização de recursos do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, para custeio de contrato, com base na manifestação da Procuradoria Geral do Município de que não se verificam, em tese, óbices jurídicos na utilização de recursos do FEMA para contratação de serviços de vigilância ostensiva desarmada nos parques públicos integrantes do sistema de áreas verdes do município. Análise econômica: a presente proposta origina-se da manifestação de DAF com relação à necessidade da deliberação do CONFEMA para utilização de recursos do FEMA no montante de R$ 404.483,82 para a prorrogação contratual. Com base em parecer expedido pela Procuradoria Geral do Município, que segue juntado em folhas 374 a 379, foi apresentada a proposta de utilização de recursos do FEMA na dotação de operação, manutenção e conservação de parques, FEMA, despesas correntes, para a presente contratação. Junta-se sob folhas 641, cópia da posição orçamentária, que demonstra o valor orçamentário aprovado para 2015, no montante de R$ 48.818.082,00, em reunião plenária do CONFEMA, de 30/01/2015, conforme planilha de folha 642. Para atendimento à legislação orçamentária vigente, DAF deverá realizar os controles necessários para que haja recursos disponíveis por ocasião da contratação do serviço. Enquadramento nas diretrizes e objetivos e princípios da política municipal de meio ambiente, e do sistema nacional de meio ambiente. Com base no parecer da PGM, entende-se que a proposta ora apresentada se enquadra nas diretrizes estabelecidas pelo SISNAMA e pelo CADES, em especial quanto ao artigo 57 da lei 14.887 de 15 de janeiro de 2009, que reorganiza a Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, SVMA, que determina, explicitamente, que os recursos do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável destinam-se, precipuamente, a apoiar, entre outros, o controle, a fiscalização e a defesa do meio ambiente. Ainda preconiza o parecer que o próprio CADES, no exercício das atribuições previstas no artigo 32 da lei 14.887 de 2009, e artigos 6º e 35, inciso 1, do decreto 52.153, estabeleceu, por meio da resolução 171/CADES/2015, entre as diretrizes para utilização de recursos do FEMA, a proteção à biodiversidade, fauna e flora, áreas verdes, e parques urbanos, lineares e naturais. E o fortalecimento do sistema de fiscalização de controle da SVMA e SMSU. Conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV, considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA, e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município, que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 404.483,82, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes no processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então, pergunto se há alguma observação de algum Conselheiro. Não? Então podemos ir à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta foi aprovada por unanimidade. O segundo ponto é apreciação e deliberação de contratação de serviços de vigilância e segurança patrimonial desarmada para o Parque do Carmo. Processo é o 2009.0.384.214-9. Então, a partir desse relatório, eu vou ler o enunciado, a análise do projeto, e a conclusão, porque a gente já leu ele na íntegra, no primeiro. A proposta: prorrogação contratual de serviços técnicos de vigilância e segurança patrimonial desarmada para o Parque do Carmo. Processo 2009.0.384.214-9. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor total: R$ 836.443,06. Análise da proposta: trata a presente de prorrogação contratual de prestação de serviço técnico de vigilância e segurança patrimonial desarmada para o Parque do Carmo. Em folha 1247, foi juntada a solicitação de DAF para utilização de recursos do Fundo Especial de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável para custeio do contrato, com base na manifestação da Procuradoria Geral do Município, de que não se verificam, em tese, óbices jurídicos à utilização de recursos do FEMA para contratação de serviços de vigilância ostensiva desarmada nos parques públicos, integrantes do sistema de áreas verdes do município. Análise econômica: a presente proposta origina-se da manifestação de DAF com relação à necessidade de deliberação do CONFEMA, para utilização de recursos do FEMA, no montante de R$ 836.443,06 para a prorrogação contratual. Com base no parecer expedido pela Procuradoria Geral do Município que segue juntada sob folhas 780 a 784, foi apresentada a proposta de utilização de recursos do FEMA na dotação operação, manutenção e conservação de parques, FEMA, despesas correntes para a presente contratação. Sob folha 1248, segue cópia da posição orçamentária, que demonstra o valor orçamentário aprovado para 2015, no montante de R$ 48.818.082,00, aprovado em reunião plenária do CONFEMA, de 30/1/2015, conforme planilha de folha 1249. Para atendimento à legislação orçamentária vigente, DAF G deverá realizar os controles necessários para que haja recursos disponíveis por ocasião da contratação do serviço. Conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município, que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 836.443,06, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação dos serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015. Então vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. Então está aprovada por unanimidade. As próximas deliberações referem-se à contratação de serviços técnicos de manejo e conservação de parques urbanos... O primeiro item é parques urbanos, agrupamento 7, lote 7, Parque Casa Modernista. Processo 2014.0.313.374-0. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor total: R$ 124.826,95. Agora eu vou ler a análise da proposta e a conclusão, porque o restante do relatório se repete. Então, análise da proposta: trata a presente proposta de contratação, por 12 meses, de serviços de manejo, manutenção e conservação de parque, do agrupamento 7, lote 7, Ibirapuera, Parque Casa Modernista. Por meio de ata de registro de preço, número 7/SVMA/2014. Vamos à conclusão. Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município, de que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 124.826,95, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação dos serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015. Então, vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto da pauta é apreciação e deliberação sobre contrato de manejo e conservação dos parques urbanos, viveiros municipais, parques naturais e áreas de proteção ambiental, agrupamento 4, lote 4, grupo Norte, Parque Municipal Anhanguera. Processo administrativo: 2014.0.349.653-2. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor total: R$ 5.484.407,90. Análise da proposta: trata a presente proposta de contratação, por 12 meses, do serviço de manejo, manutenção e conservação de parques... que saiu o Parque Anhanguera, mas na verdade é do agrupamento 4, lote 4, grupo Norte, Parque Municipal Anhanguera. Por meio da ata de registro de preço número 4/SVMA/2014. Então vamos à conclusão: o restante do relatório se repete. Conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 5.484.407,90 respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então, colocamos em votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. A proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é análise de projeto de manejo e conservação dos parques urbanos, viveiros municipais e parques naturais de áreas de proteção ambiental, dos parques Cordeiro, Luz, Aricanduva, Rapadura, Invernada, Oratório, Piqueri, Clube do Chuvisco, que compõem o agrupamento 4, lote 6, sudeste-sul. O PA é 2014.0.351.124-8. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor total da contratação: R$ 5.382.172,44. Análise da proposta: trata a presente proposta de contratação por 12 meses, dos serviços de manejo, manutenção e conservação de parques do agrupamento 6, lote 6, sudeste-sul, Parque do Cordeiro, Luz, Aricanduva, Rapadura, Invernada, Oratório, Piqueri, e Clube do Chuvisco, por meio da ata de registro de preço número 6/SVMA/2014. Vamos à conclusão. Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 5.382.172,44, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro. Assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta foi aprovada por unanimidade. Próximo ponto é manejo e conservação dos parques urbanos do agrupamento 1, lote 1, Oeste, Parque Cemucam, Alfred Usteri, Cohab Raposo Tavares, Linear Sapé, Raposo Tavares, Colina do São Francisco. O PA é o 2014.0.313.371-5. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor: R$ 5.062.551,93. Análise da proposta: trata a presente proposta de contratação por 12 meses de serviços de manejo, manutenção e conservação dos parques do Agrupamento 1, Lote 1, Oeste. Parque Cemucam, Alfred Usteri, Cohab Raposo Tavares, Linear Sapé, Raposo Tavares, Colina do São Francisco por meio da ata de registro de preço número 01/SVMA/2014. Vamos à conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 5.062.551,93, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo, de contratação dos serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é apreciação e deliberação sobre contrato de manejo dos parques urbanos do agrupamento 1, lote 1, Oeste 1. Parques Alfredo Volpi, Orlando Villas Boas, Luís Carlos Prestes, Previdência, Vila dos Remédios, Morumbi Sul, e Zilda Natel. O processo administrativo é o 2014.0.351.125-6. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor total: R$ 6.460.357,21. A proposta é de contratação por 12 meses dos serviços de manejo, manutenção e conservação dos parques do agrupamento 1, lote 1, Oeste 1, parque Alfredo Volpi, Orlando Villas Boas, Luís Carlos Prestes, Previdência, Vila dos Remédios, Morumbi Sul e Zilda Natel, por meio da ata de registro de preços número 01/SVMA/2014. Vamos à conclusão. Com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 6.460.357,21, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação dos serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta, permaneçam como estão. A proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é manejo e conservação dos parques do agrupamento 2, lote 2, Leste 1. Dos parques Consciência Negra, Parque Ciência, Rio Verde, Raul Seixas, Rodeio e Savoy City. O processo administrativo é o 2014.0.296.663-2. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor total: R$ 6.197.883,94. Análise da proposta: trata a presente proposta de contratação por 12 meses de serviços de manejo, manutenção e conservação dos parques do agrupamento 2, lote 2, Leste 1. Parque Consciência Negra, Parque Ciência, Rio Verde, Raul Seixas, Rodeio e Parque Savoy City, por meio da ata de registro de preços número 02/SVMA/2014. Conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 6.197.883,94, respeitada a utilização de dotação própria, atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. A proposta foi aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é manejo e conservação dos parques do agrupamento 2, lote 5, Sul. Parques Barragem, Jacques Cousteau, Parelheiros, São José, Praia do Sol e Shangrilá. Processo administrativo, 2014.0.351.141-8. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor da proposta: R$ 5.313.039,93. Análise da proposta: trata a presente proposta de contratação por 12 meses dos serviços de manejo, manutenção e conservação de parques do agrupamento 2, do lote 5, Sul. Parque Barragem, Jacques Cousteau, Parelheiros, São José, Praia do Sol e Shangrilá, por meio da ata de registro de preços número 005/SVMA/2014. Conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 5.313.039,93, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então vamos à votação: os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é manejo e conservação dos parques do agrupamento 3, grupo Leste 2. Parques Municipais das Águas, Chácara das Flores, Chico Mendes, Central do Itaim, Água Vermelha, Linear Itaim, Santa Amélia e Zilda Arns. Processo administrativo 2014.0.351.126-4. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor da contratação: R$ 8.028.690,59. Análise da proposta: trata a presente proposta de contratação por 12 meses dos serviços de manejo, manutenção e conservação dos parques municipais do agrupamento 3. Parques Municipais das Águas, Chácara das Flores, Chico Mendes, Central do Itaim, Água Vermelha, Linear Itaim, Santa Amélia e Zilda Arns por meio da ata de registro de preços 003/SVMA/2014. Conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA, e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município, que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 8.028.690,59, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto é manejo e conservação dos parques municipais do agrupamento 4, lote 6, Sudeste-Sul. Processo administrativo, 2014.0.351.122-1. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor da contratação: R$ 6.811.477,59. Análise da proposta: trata a presente proposta de contratação por 12 meses do serviço de manejo, manutenção e conservação de parques municipais Mário Covas, Trianon, Aclimação, Buenos Aires, Independência e Vila Prudente. Agrupamento 4, lote 6, Sudeste-Sul, por meio da ata de registro de preços número 006/SVMA/2014. Vamos à conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 6.811.477,59, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015. Assina a Comissão Técnica de Avaliação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é manejo e conservação dos parques municipais Jacinto Alberto, Linear do Povo, Pinheirinho d’Água, Gasperi e Senhor do Vale. Agrupamento 4, lote 4, Norte. Processo administrativo 2014.0.351.139-6. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor da contratação: R$ 4.338.537,15. Análise da proposta: trata a presente proposta de contratação por 12 meses dos serviços de manejo, manutenção e conservação de parques municipais Jacinto Alberto, Linear do Povo, Pinheirinho d’Água, Gasperi e Senhor do Vale, agrupamento 4, lote 4, Norte, por meio da ata de registro de preços número 004/SVMA/2014. Conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 4.338.537,15, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é manejo, manutenção e conservação do Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo. Processo 2014.0.321.709-9. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor total: R$ 1.949.187,64. Análise da proposta: trata a presente proposta de contratação por 12 meses dos serviços de manejo, manutenção e conservação do Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo, por meio da ata de registro de preços número 02/SVMA/2014. Vamos à conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA, e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 1.949.187,64, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015. Assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. A proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é apreciação de manejo e conservação para os parques municipais Ermelindo, Canivete, Mongaguá, Tiquatira, Senna, Brigadeiro Faria Lima e Vila Sílvia. Agrupamento 4, lote 4, Norte. Processo administrativo, 2014.0.306.815-8. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor total da contratação, R$ 4.423.513,59. Trata a presente proposta de contratação por 12 meses de serviço de manejo, manutenção e conservação de parques municipais Ermelindo, Canivete, Mongaguá, Tiquatira, Senna, Brigadeiro Faria Lima e Vila Sílvia. Agrupamento 4, lote 4, Norte, por meio da ata de registro de preços número 004/SVMA/2014. Conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização dos recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 4.423.513,59, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. A proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é apreciação e deliberação sobre reajuste de contrato de prestação de serviços de manejo e conservação dos parques do grupo Zilda Arns. Processo administrativo é o 2013.0.091.780-2. Proponente é a SVMA-DEPAVE. O valor total da proposta é R$ 85.450,28. Análise da proposta: trata a presente de disponibilização de recursos para o contrato de serviços de manejo, manutenção e conservação do parque Zilda Arns para o período de 9/3/2015 a 21/3/2015. 

Cons. Ivo: Conselheiro Ivo. Eu quero fazer uma consideração. Eu acho que essa data aí deve estar errada. Porque é muito... São 15 dias, praticamente, para...

Secretário Executivo Rubens Borges: 15 dias. Eu vou ler então, a análise econômica e orçamentária porque eu acho que explica os 15 dias. Então, nesse caso aqui, a gente lê a análise econômica e orçamentária. A presente proposta origina-se da manifestação de DAF G com relação à necessidade de utilização de recursos do FEMA para contrato de manejo, manutenção e conservação do grupo Zilda Arns, conforme folhas 1039 para o período de 9/3/2015 a 21/3/2015. Com base em parecer expedido pela Procuradoria Geral do Município, juntado ao presente sob folhas 642 a 647, foi apresentada a proposta de utilização de recursos do FEMA, destacando-se a utilização de dotação de despesas correntes para custeio da despesa. Junta-se sob folhas 1037 cópia da posição orçamentária que demonstra o valor orçamentário aprovado para 2015, no montante de R$ 48.818.082,00 em reunião plenária do CONFEMA, de 30/1/2015, conforme planilha de folha 1038, devendo ser considerada a aprovação dos projetos, no montante de R$ 47.276.784,09, de reunião plenária do CONFEMA de 30/01/2015. Para atendimento à legislação orçamentária vigente, DAF G deverá realizar os controles necessários para que haja recursos disponíveis por ocasião da contratação dos serviços. Não está citado aqui... Deixa eu ver na conclusão. Não está citado aqui, mas acho que a Sandra deve ter isso em mente...

Sandra: Em mente, não. Mas pelo relatório, é prorrogação só de 15 dias para poder entrar o contrato novo no ar. 

Secretário Executivo Rubens Borges: Então é a prorrogação por um período curto. Então, os recursos necessários são para esse período, só. E aí, em seguida, entra o contrato novo, conforme a explicação da Conselheira Sandra. Então vamos à conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município, que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 85.450,28, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo do reajuste contratual, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então, os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta está aprovada por unanimidade. Próximo ponto de pauta é apreciação e deliberação sobre contrato de serviço de manejo e conservação dos parques do grupo Cordeiro. Processo administrativo 2013.0.091.791-8. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor: R$ 29.992,96, sendo valor principal, R$ 28.510,42 e reajuste de R$ 1.482,54 para a prorrogação por dois meses. Análise da proposta: trata a presente proposta de utilização de recursos do FEMA para contratação de serviços para o período de 15/3/2015 a 31/3/2015 de manejo, manutenção e conservação de parques do grupo Cordeiro, composto pelos parques Cordeiro, Zilda Natel, Alto da Boa Vista, Parque Linear Invernada, e Parque Clube do Chuvisco, cujo objeto inclui serviços de manejo da vegetação existente, manutenção de áreas verdes, coleta e destinação de lixo gerado pelos usuários, e limpeza e higiene dos sanitários públicos, conforme especificações técnicas de folhas 14 a 35. Vamos à conclusão: a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, no valor de R$ 29.992,96, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Então vamos à votação: os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta está aprovada por unanimidade. O último ponto de pauta é prorrogação contratual de serviços de manejo e conservação dos parques públicos que integram o grupo Shangrilá. Processo administrativo 2011.0.264.565-2. Proponente é a SVMA-DEPAVE. Valor total: R$289.595,94, sendo R$ 254.321,54 para o principal, e R$ 35.274,40 para o reajuste de contrato. Análise da proposta: trata a presente proposta de prorrogação contratual de serviço de manejo, manutenção e conservação de parques do grupo Shangrilá, composto pelos parques Shangrilá, Parque Linear Parelheiros, Parque Aricanduva e Parque da Rapadura cujo objeto inclui serviço de manejo da vegetação existente, manutenção de áreas verdes, coleta e destinação de lixo gerado pelos usuários, e limpeza e higiene dos sanitários públicos, conforme especificações técnicas de folhas 17 a 40. Em folha 991 do processo, consta a solicitação de DAF G, visando a autorização da prorrogação do prazo de vigência do contrato número 31/SVMA/2012, por dois meses, contados a partir de 16/2/2015. Conclusão: com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 289.595,94, sendo R$ 254.321,54 para o principal e R$35.274,40 para o reajuste de contrato, respeitada a utilização de recursos de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo, de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta está aprovada por unanimidade. Nós temos um processo que entrou depois da emissão... do envio da pauta para os Conselheiros. Então ele entra como inclusão da pauta. Então é análise de prestação de serviço técnico de manejo e conservação dos parques municipais o grupo Jardim Prainha. Processo é o 2013.0.091.785-3. Proponente é a SVMA-DEPAVE. O valor total, R$ 85.055,51. A proposta é de contratação por 12 meses, do serviço de manejo, manutenção e conservação do grupo Jardim Prainha. A conclusão, com base no exposto no presente relatório, a CAV considera que a proposta atende as diretrizes anuais estabelecidas para o exercício de 2015 aprovada pelo CADES, que trata da utilização de recursos do FEMA e entende, com fulcro nas manifestações ponderadas pela Procuradoria Geral do Município que é possível a utilização de recursos do FEMA para viabilizar a proposta ora analisada, cujo valor é de R$ 85.055,51, respeitada a utilização de dotação própria atribuída a despesas correntes, em linha com a recomendação proposta pela Secretaria de Negócios Jurídicos. Com base nos elementos constantes do processo administrativo de contratação de serviços, a CAV não identifica óbice no prosseguimento da proposta do FEMA, desde que haja disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros. São Paulo, 3 de fevereiro de 2015, assina a Comissão Técnica de Avaliação. Só para complementar o relatório, os parques que compõem o grupo Jardim Prainha é o próprio Parque Jardim Prainha, o Parque Céu Três Lagos, Parque Cantinho do Céu, e Parque Aristocrata. O pregão que refez a contratação é do número 006/SVMA/2013. Então só para complementar o relatório da Comissão Técnica de Avaliação. Então vamos à votação. Os Conselheiros favoráveis à aprovação da presente proposta permaneçam como estão. Então a proposta está aprovada por unanimidade. Então encerramos a nossa pauta do dia, dando o informe de que ficou adiada a prestação de contas da Secretaria de Transportes, que tinha sido solicitada para a próxima reunião, da Secretaria de Transportes, e dos trólebus. Os dois da Secretaria de Transportes, com relação aos trólebus e às ciclovias, que tinham sido solicitadas. Mas em função da ausência das Conselheiras Sônia e Cristina, que foi quem solicitou, então a gente adiou para a próxima reunião. A gente inclui na próxima pauta. Então dou por encerrado. Passo a palavra para o presidente para o encerramento da reunião. Obrigado a todos. 

Secretário Wanderley do Nascimento: Foi rápido hoje. Apesar do grande número. Eu gostaria só de fazer uma observação, que nem seria deste fórum aqui. Mas como a Sandra está aqui presente, e está também a SEMPLA, fazer uma observação que há pouco, eu me atentei para isso, do manejo dos parques. Quem define, tem que tomar um pouco de cuidado, porque quem define a prioridade da entrada nos parques é o DEPAVE, e o Gabinete, pela prioridade. Quando a gente fala no contrato antigo, e você faz a renovação, tem que tomar cuidado, que muitas vezes, a renovação daquele agrupamento não dá conta da prioridade do parque, que a gente precisa. Então dá-se a impressão que você está resolvendo o problema, mas aquele que não pertence ao grupo fica para trás. Que é o caso que eu vi vários aqui. Aqui eu só vi o Ciência que está com problema. O restante não está aqui. Ou seja, o problema continua. Então tem que tomar muito cuidado desse negócio de querer “dar lucro” para a prefeitura, que não é bem assim. Só por conta de achar que o contrato anterior, ele é mais em conta. Não é isso. A gente tem que fazer um bom serviço com preço de mercado, e tomar cuidado para não ter sobrepreço. A preservação da administração pública é essa. Então tomar um pouco de cuidado com isso. Todos viram aí na imprensa, ultimamente, na Globo... Eu fui o eleito daquela semana, e justamente por conta disso. Houve uma vacância por conta do processo licitatório, que alguns parques não tinham, mesmo, serviço. E alguns continuam sem ter. Então a prioridade dessa Secretaria é isso. Então, não tem que prorrogar em detrimento disso. É o contrário. Você tem que fazer a prioridade, o que precisa. Eu tenho ficado preocupado com isso daí. E naquele momento também, a gente deu uma resposta de que no início de fevereiro estaria resolvido. Se a gente não resolve no início de fevereiro, cai o Secretário. Cai. Claro. Não tem mais como justificar para o prefeito, é óbvio. Não tem justificativa. Se está congelado ou não está, o problema é meu. Eu que não consegui também, descongelar. Então tem que tomar algum cuidado com essa questão aí, porque eu acho que essa Secretaria aqui, ela tem dois pilares aí, importantes. Um são os licenciamentos por conta das metas de governo. E o outro é manutenção do parque. Então eu vou aproveitar esse momento aqui para fazer esse comentário, para a gente ficar mais atento a isso. Eu diria que isso, tem que se debruçar aí, 24 horas por dia, para resolver esse problema. Senão, vou acabar pegando esses contratos que foram para outros parques e vou remanejar para o que precisa. Que não seria o ideal, vamos dizer assim, está certo? Mas eu, talvez, não tenha outra saída. De fazer remanejamento. Que não é o legal, vamos dizer assim. Mas tem hora que legal e justo, justifica-se, está certo? Era mais fazer essa observação, Sandra. Não é mais para... Não sei se eu falei... Se você tiver alguma observação... 

Cons. Ivo: Secretário, com licença. Retificando a sua colocação, eu vejo com satisfação, que entrou Ciência e Consciência Negra. Por quê? O ano passado estive lá, e realmente é um lugar sensível que há risco. Sem segurança, há risco de invasão, tudo. Então a sua colocação é muito pertinente. Porque depois que acontece, aí vai dizer: não, por que não tem a segurança? 

Secretário Wanderley do Nascimento: É. Mas tem o Água Clara, tem o Guabiroba, e têm outros aí, que eu não lembro de cabeça. Estão na mesma situação. Que foram parques que além de não ter contrato, eles foram vandalizados. E já existe uma ata lá em SIURB, pronta para isso. Mas eu não consigo entrar com essa ata, sem antes entrar com a vigilância. Não tem cabimento fazer tudo no parque sem vigilância. Então eu fico amarrado. Então esses são prioridades menos zero. Menos um, menos dois. Eu não sei. Talvez um pouco de desabafo, porque eu venho falando isso já há alguns dias. Mas as pessoas parece que não têm sensibilidade. Então fica difícil trabalhar assim. Mas era mais um desabafo. Que desabafa, mas com reivindicação. Também não é só desabafo. Bom, para encerrar... então, já que a gente está aqui nesse grupo, então eu gostaria de falar mais uma vez em relação a um problema que nós estamos vivendo na cidade de São Paulo, que a tendência é só piorar. Cada dia que a gente lê o jornal, eu fico mais assustado com esse problema. Eu acho que não tem mesmo solução no curto prazo. E eu acho que não está tendo plano de contingência por parte do governo e da Sabesp. Contingenciamento não é remanejamento. Estão confundindo as coisas. Contingenciamento é você ter um plano de guerra, mesmo. De ir para a imprensa, comunicar a população, você dar alternativas de água de reuso, de captação de água de chuva. Se for o caso, até, promover um kit para a população de baixa renda, para que ela possa ter acesso a calha, caixa d’água, etc. Isso é contingenciamento. Você começar a discutir os espaços, os próprios municipais, por hipótese, os próprios estaduais. No caso dos CEUS nossos, nós temos piscina de 750 mil, 800 mil litros. Quer dizer, a cisterna já está lá. É só colocar o sistema de captação, e fazer a distribuição. Coisas desse tipo. Mas isso também eu acho que, neste momento, ainda não é de competência do poder público. Até porque nós não temos as informações necessárias por parte da Sabesp. Se a gente não tem informação, por incrível que pareça, eu não estou aqui, falando nada de anormal. O próprio prefeito tem falado. E a imprensa está aí. O prefeito, ele está sendo pautado pela imprensa. Ele não é informado também. Ora, se nós não somos informados, como é que nós vamos tomar uma atitude? Então, eu acho que nós estamos vivendo um problema sério de crise hídrica, mas um problema também, sério, de vácuo na política. Política que eu digo, políticas públicas. Não estou falando da política menor. É política pública. Eu acho que se a gente não tomar decisão aí, nos próximos dias, eu diria, nem semanas, aí não tem mais tempo. Semana passada eu fui para Brasília para conversar com dois ministérios junto com o Dalari um, e outro eu fui sozinho, para discutir esse assunto. E aí, eu fiquei mais assustado ainda. Porque o Ministério do Desenvolvimento Social tem aquele projeto lá das cisternas, que é um projeto excelente. Foi feito no governo Lula para 1,5 milhão se eu não me engano de pessoas, no semiárido. Um projeto muito bem feito. Com boa tecnologia. E depois que eles me apresentaram, eu parabenizei pelo projeto, mas falei: não, mas eu acho que se vocês tiveram alguma informação aqui, de alguém, alguém informou errado. Porque não é o caso de São Paulo. Imagina. Nós vamos fazer cisterna aonde, em São Paulo? Vocês fizeram cisterna na zona rural. Zona urbana é outra coisa. São Paulo, na escala que é, nós vamos montar fábrica de pré-moldado agora, para fazer cisterna em São Paulo. O timing que a gente tem não é esse. O timing é outro. O timing é você pegar a expertise desse ministério, talvez, para divulgação, mobilização, isso sim. Como eles fizeram lá no semiárido. Agora, tecnicamente, não é o caso. E aí, eu fiquei mais assustado, porque quando eu coloquei para eles que a cidade de São Paulo só tem 50% de esgoto tratado, todos ficaram abismados. Não tinham essa informação. Então aí vai também uma crítica construtiva, que não é para governo nenhum. Para todos nós. Nós também estamos vivendo uma crise de conhecimento. E isso não é aqui não. Eu acho que é no âmbito Brasil, mesmo. Isso é um problema que nós vamos ter que lidar com isso ao longo dos anos. A população não caiu a ficha. Parece que está anestesiada, mas no meu entendimento, não está anestesiada. Falta de conhecimento. Porque a gente está confundindo muito, ao longo do tempo, informação com conhecimento. Essa tecnologia que está por aí, informática, celular, dez para cada um, que já é um absurdo isso, é mais consumismo do que outra coisa. Estou exagerando, mas no mínimo, o cada um tem dois. Pelo menos na classe média. Na classe mais baixa, também. Então isso é um absurdo. Então está essa confusão grande. Eu acho que um pouco reflete um pouco também o que está acontecendo também nessa crise hídrica agora. Que às vezes eu fico pensando comigo: é impossível as pessoas não ter o mínimo de conhecimento e entender o que está acontecendo. E até mesmo na parte técnica, também, que está acompanhando esse processo. Eu estive lá foi na quinta-feira. Quer dizer, no dia anterior, o governador Alckmin foi conversar com a presidente Dilma. Que ele foi levar a proposta de transposição lá do Paraíba do Sul. Paraíba do Sul, qualquer um sabe que também está seco. O rio está seco. Então tem uma fonte de conhecimento generalizada por aí. Que no meu entender, não é questão de política, eu acho. Eu não consigo conceber, na minha cabeça, isso. Não tem maldade, não tem nada disso. Eu acho que não é esse o problema. O problema é falta de conhecimento, mesmo. Outra alternativa de curto prazo é você fazer a transposição da Billings. Alguém mediu a qualidade da água da Billings? Isso está transparente? A maioria dos técnicos dizem que não. Mas aí é só medir. Nós temos a USP, nós temos vários laboratórios renomados. Isso aí é uma coisa rápida. Até mesmo aqui na Secretaria, eu ontem, ainda conversando no governo, falei: vou fazer por aqui mesmo, então, um contrato aí. Faço um contrato rápido, que deve ser uma coisa pequena. Não é absurdo assim. É ir lá, coletar em alguns pontos, e fazer a medida em laboratório. Então nós mesmos vamos ter que fazer. O que não dá é para ficar com essa dúvida. Então daqui a pouco vamos beber água, o quê? Com metal pesado? Que dizem que tem metal pesado. Dizem que tem. Se dizem, é só fazer a pesquisa. É simples assim. Então o que está faltando é transparência, está faltando conhecimento, e o tempo vai passando. A gente tem aí, a cultura do Carnaval. Então agora vem o Carnaval, todo mundo vai para a rua, vamos beber, vamos pular, vamos nos divertir... e é bastante provável que na volta, então, a gente não consiga nem tirar a purpurina do corpo. É verdade. A coisa também é por aí. Isso me deixa muito preocupado. E praticamente abatido, também. Tenho ficado abatido porque, primeiro, porque eu conheço muito aquela região. Eu trabalhei ali durante dois anos, que eu fiz o Plano Diretor ali, de 16 municípios, que compõem ali, o agrupamento de municípios que se chama Entre Serras e Águas. Fiquei ali dois anos trabalhando. Então, conheço bem aquela situação. Por isso que me entristeceu muito quando eu voei. Eu não tenho vergonha de falar para ninguém que eu chorei, literalmente. Eu estava acostumado a ver aquilo ali. Eu nasci em Angra. Então eu... tinha o topo lá, de uma serrinha, eu costumava parar o carro, sozinho, pela manhã, e ficava ali, olhando, e achando que era um marzão assim. Que não tinha fim. Sobretudo aquela de Joanópolis, que é maravilhosa. Aí você voar e ver lama no fundo, é um negócio muito triste. E as coisas vão piorando. Daí a gente começa a discutir um pouco do microclima, da interferência dele ou não, nas mudanças climáticas, que é tudo ainda, muito... não é ainda, com embasamento tão científico assim. Mas sabemos que onde há desmatamento nós temos problema. Isso está constatado. Sabemos que temos problema aqui na mudança climática por conta de desmatamento na Amazônia. Agora também sabemos que não é só a Amazônia. Que as correntes estão mudando o curso lá da China, do continente Asiático. Está tendo aí, também, uma importância grande, agora, nas mudanças climáticas. Que a gente está começando a perceber isso agora. Sobretudo China e Indonésia. Está ajudando a mudar o direcionamento das correntes. Mais assustado ainda, fiquei hoje pela manhã, que no jornal, que está dizendo que a Mendes Junior está abandonando a obra da Dersa. Sabiam disso? Quer dizer, há três, quatro meses atrás, eu voei lá, sobre o Rodoanel, e fiz essa observação, do grande desmatamento ali, na borda da APA, que com certeza, ia ter uma interferência radical muito ruim ali, não só para a conservação e da densidade da mata, como podia ter outras influências, de acidentes e tudo. E que também estava desenvolvendo um plano aqui na Secretaria, que está quase pronto, que era para fazer um plantio por semeadura, ali. Para ser mais rápido, tal. E agora, recebi essa notícia, que a Mendes Junior está abandonando o Rodoanel. Quer dizer, eu já fico imaginando assim, um futuro, então aquele negócio... aquele solo exposto por muito tempo, e começar a ter erosão. O negócio não está bom. Vai se agravando. A Mendes Junior é por conta do Lava-Jato. Assim como a OAS também já está sinalizando que vai abandonar algumas obras. E assim, vai dando um efeito dominó por aí, de consequências aí, imprevisíveis. Então é mais para a gente ficar atento aí, essa questão da água. Eu devo estar recebendo hoje à tarde, um cientista da USP, para a gente, minimamente, tratar aí, desse assunto, pelo menos para ter alguma luz mais científica, a respeito de algumas coisas. Eu acho que essa Secretaria aqui tem o dever de fazer isso. A gente fica até um pouco retraído, constrangido com isso, porque a Secretaria deveria estar fazendo mais. Mas também não temos a informação que não seja por jornal. Então fica difícil tomar, também, uma atitude. Assim, vamos ter água nos próximos 30 dias, porque vai ter um mecanismo de curto prazo. Não sei. A gente só é balizado pelo jornal, então fica muito difícil. A gente sabe que não tem solução em curto prazo. Solução de curto prazo é essa do Paraíba do Sul, enquanto médio prazo, 18 meses de obras. E mesmo assim, não sabemos se terá água. Outra de curto prazo é a transferência da Billings para a Guarapiranga, e da Guarapiranga para alguns lugares aonde é abastecido pela Cantareira. Agora projeto mesmo, para resolver o problema, seria na bacia do Ribeira. O mais próximo que a gente tem, para resolver o problema. Que, na visão otimista, seria uma obra de três a quatro anos. E na visão pessimista, de cinco a sete. Essa são informações de técnicos, dentro da própria Sabesp. Então este é o quadro. O outro quadro que é um dado também, importante, que eu não me lembro o nome agora, do técnico... É Hassan, é isso? Fornece os dados meteorológicos para a prefeitura de São Paulo, para outros municípios, etc. Ele está dizendo o seguinte: com muita clareza, e mostrando mapas, e estatística. Acabei de ver uma explanação dele, essa semana. Ele diz o seguinte: que o índice pluviométrico está abaixo da média. Abaixo da média. Isso é fato. E aí, bom... mas aí... e daqui para frente, como é que vai resolver? Ele diz o seguinte: o que falta daqui para frente, para resolver o problema, São Paulo estaria debaixo d’água. Como São Paulo nunca ficou debaixo d’água, salvo algumas exceções, um ponto ou outro de alagamento, eles conhecem, então ele diz: não teremos chuva. Não adianta pedir para Deus. Não vai ter. Esse é outro fato. Não tem milagre. A não ser que aconteça um milagre. Quem acredita em milagre... Eu também sou religioso. Mas só resta isso. A verdade é essa. Então, desculpa dar essa informação, mas é uma informação real. É um pouco, talvez mais do que está aí pelos jornais. A ministra Isabela também está muito preocupada. Ela também está nessa mesma linha. Ela também poderia dar algumas informações e trabalhar mais do que tem feito. Mas que também não tem informação. Toda informação que ela tem é muito parecida com a minha. Ou seja, de amigos, de companheiros dentro do órgão, que dá a informação, que é extraoficial, e nós não podemos trabalhar com ela. Trabalhar assim, no âmbito da política pública, não. Seria uma irresponsabilidade nossa. Então esse é um pouco do quadro que a gente está vivendo. Que muitas pessoas estão falando: ah, mas o prefeito também não vai tomar uma atitude. Como? Que atitude? Ele não tem dado. Não tem dado na mão. Então é mais ou menos isso que a gente está vivendo. Não é muito bom o quadro, mas vamos aguardar um milagre. Quem sabe. Disse que Deus é brasileiro, não é isso? Quem sabe agora, ele vai fazer valer. 

Cons. Ivo: Eu tive uma informação hoje, que o prefeito está tentando montar um Grupo de Trabalho com os prefeitos, 30 prefeitos de São Paulo, junto com a Sabesp para o contingenciamento que seria plano A, B, C, D. Apresentando, em cada situação, qual seria o plano para atravessá-la. De acordo com a sua fala, está fechando. E eu só acho que... Eu tenho a impressão, o senhor também falou muito bem, mas cadê a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, e a Estadual de Meio Ambiente na participação das ações pela cidade? A gente tem que ter essa responsabilidade da mesma maneira que quando foi... O pessoal começou o ecoponto. E essa semana, eu fui arrumar um poço para o pessoal poder fazer obra. Para não usar água potável. Então são situações que a gente vai tentando mitigar de alguma maneira, que é o nosso dever, como ambientalista, que a gente tem que estar achando os caminhos.

Secretário Wanderley do Nascimento: É porque se não tem uma informação mínima, acaba ocorrendo o que está acontecendo já. O Secretário Felipe deu uma coletiva ontem ou anteontem, se eu não me engano. E já colocou que neste mês de janeiro, a dengue já triplicou em relação ao ano passado. Quer dizer, isso, o que é? Isso já é desorganização, claro. O cidadão vai lá e começa a reservar água em local inadequado, sem preocupação. Sem informação e sem conhecimento. O que deveria estar sendo feito agora? Dizer que cada litro de água tem que colocar tanto de cloro, tal. Porque o cloro mata a bactéria. Mas então, então daqui a pouco, as coisas vão piorando. Ah, vamos coletar água da chuva. Como água da chuva? A água da chuva, em São Paulo, é ácida. Então tem que orientar as pessoas também. Isso não é um grande problema. Você pode regar, você pode lavar quintal, no máximo, você pode tomar um banho, porque não tem muito problema. Agora, não pode descuidar de tomar água de chuva, que ela é ácida. Agora, a primeira chuvarada que cai, assim, no mais popular, se você, nos primeiros 10, 15 minutos, deixar correr e não reservar, a próxima, com certeza, estará muito boa. Quer dizer, mas isso tem que informar as pessoas. E a gente fica um pouco de mãos e pés atados. É verdade o que ele falou, do encontro dos prefeitos. O encontro aconteceu. Esse encontro foi importante. Eu acho que ele deu uma alavancada aí, gestores tomaram a decisão. Mas até ontem pela manhã, o prefeito Haddad não tinha ainda, nenhum retorno telefônico sobre a própria reunião. Eu acho que vai chegar uma hora que esses 36 prefeitos, claro, eles vão ter que tomar alguma atitude. Mas deve estar se desenhando isso. Eu acho que até o começo da semana nós vamos ter algum resultado em relação a isso. Pelo menos alguns encaminhamentos a serem dados. Bom, bom dia para todos. Agora, eu tenho um compromisso fora. Já deu o tempo. E obrigado mais uma vez pelos trabalhos aí, de vocês, e vamos torcer. O brasileiro é criativo. Vamos ser otimistas. Eu acho que a gente vai acabar saindo dessa. 
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